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SEXTA FEIRA 8 DE MARÇO 


Vil ANNO—IB6L 


O Comuereio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expedi 
escriptorio recebem-se os annuncios é 
cente de beneficio. — Os SNRS. ASSIGNANT 
não será entregue — Publica-se tados os dia: 


Rr 


* Mevista politica estr: ngelra. 
(Correspondencia politica do «Commercio do Portos.) 
“0 PaniZz 25 DE FEVEREIRO ve 1861. 

Sou obrigado a divi 
deneia em duas partes.” 
“correio de hoje e contém o 
ma Europa, quo pouco é. A segundo será 
escripta esta noite e ha-de tractar do proje- 
eto de respost iscurso do throno, que 
hoje será apresentado no senado. Assim, os 
leitores do «Commercio» terão duas; corres- 
pondencias, em vez de uma , embora cada 
uma; d'ellas seja mais curta do que a cor- 
respondencia ordin: NG 

O principal negocio europeu é a ques 
tão: do Syris. A conferencia concordou no 
necessidade da oecupação , porém 
dos ministros pediu instrucções sos sens res 
peetivos soberanos. As da Russia já chega- 
ram o: são conformes com a-circular de Mr. 
'Thouvenel, ministro dos negocios estrangei- 
rosem França. A Russia consente na oceu- 
pação, e, su a conferencia entende que de- 
vem juntar-se ds tropas francezas tropas de 
outra náção, o gabinete de S. Petersburgo 
não se oppõe.-A circular franceza dizia isto 
mesmos “ 4 


ous 


os inglezes 
cozes del: 


"Este defunto, que se A) de que lhe 
façam o caixão, é, pelo menos, um defunto 
“de extrema bôs fé. Acreditor na 
vida depois de estar morto, é faro e custa 
esmo a conceber. E" possivel que o grão- 
vizir proteste em nome do seu soberano e 
da Sublime Porta. Tambem il signor Casella, 
ministro do rei de Napoles, protestou até sa- 
hir de Gueto, mas a Europa fez ouvidos de 
mercador. H 
m resumo, a occupação da Syria con- 


tas, em: que a Frença a anda sempre met- 
tendo, começam a custar-lhe muito dinheiro. 
Em breves dias se saberá o gfesultado das 
de ibarações da conferencia. 


Italia ba poucas novidades. Francis- 
co vai para a Baviora, porém dizem que, 
antes d'isso, quer ira Vienna fazer uma vi- 
ta ao imperador da Austria, e que alli o 
- esperam grandes dislincções, ainda maiores 
do que as que Pecebeu em Roma. A guar- 
o de Messina vai desertando. O marechal 
Fergola quer continuar a defender. Os pie- 
mont alscam por lerra e por mar. E" um 
negocio de dias. A guarnição não chega a 3 
mil homens. Ê 

O conde de Cavour propôz so, sensdo 
que se conferisso a Victor o Manoel o titulo 
de rei da Italia para si e para os seus suc- 
cessores Alguns jornaes intrepretaram a pa- 
lavra successores como designaliva de mo- 
narchia electiva, visto que não disse descen- 
dentes , porém é Íncil vêr que os successo- 
res-do-Ihrono podem ser collateraes e não 
descendentes de Victor Manoel, como no ca- 
so de acabar a descendencia directa, e seria 
então necessaria uma nova lei para legitimar 
o titulo de rei da Italia, Se Victor Manoel 
tiresse a desastrada ideia de querer transfor- 
mar em electiva a monarehia hereditaria, não 
seria 0 ministerio quem fizesse a proposta pa- 
ra o novo titulo. À iniciativa partíria do par- 
Tamento, 

Em Roma é cada vez maior a desordem. 
Ninguem se entende com Mg." de Merode, nom 
Já osseus proprios amigos. As intrigas, ques- 
les, votos oppostos entresi, resoluções toma- 
úlas agora 9 abandonsdas um quarto de hora 
depois, e o odio aos francezes e sos italisnos, 
indicam um estado de dissolução que não 
“póde durar, Ha dias disse-se que uma bri- 
gada piemonteza ía para Roma com o fim de 
cosdjuvar O exercito francez , porém a «Pa- 
trio» desmentiu esta notícia. O «Monitor», 
“comtudo, não a desmentiu, e eu creio adivi- 
nhar que os piemontezes hão-de oceupar Ro- 
ma pouco a pouco. O modo ha-de ser comi- 
co. Assim o pedem as tradições historicas 
desde o coméço da questão italions. Mas o 
facto parece-me inevitavel. 

Póde-se acreditar que até concluir a dis- 
'eussão da resposta so discurso da corda em 
“Fronça não haverá grande novidade, salvo 
se a desordem do governo romano fôr tal, 
«que se desmorone tudo aquillo antes de o 
deitarem abaixo, À que ponto os conselhei- 
ros de Pio IX reduziram o pobre Papa! 


RUA DA PERRARIA DE BAIX 
pondencias 


francas de porte — 


ificados. 
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já imagino que não é um serviço feito so 


Pontífice, nem 4 Igreja. Os negocios de Ro- 
ma não podem srranjar-se senão por tonces- 
são teciproca e por conciliação dos diffe- 


ir costs correspon-|rentes interesses que se agitaro na fatura ca- 


A primeira vai pelo pital 
que ha de Hová junctura póde ser uma desforra dictada pelo 


da ltalin. Azedar os animos em tal con- 


espirito de partido, 
tica sensata, 

Em Veneza grandes alegrias com a en- 
trega de Gaela e demonstrações tão vivas em 
diferentes partes, que a policia não as pôde 
impedir. Nes costas do Adriatico a Austria 
continia os seus preparativos de defeza con: 
tra qualquer aggressão, seja de Garibaldi ou 
do general Turr. 

Na Hungri 


mas não é acto de poli- 


não ha socego. Diz-se que 


cada um/o governo de Vienna está resolvido a esgo- 


tar toda à paciencia e moderação possiveis 
para evitar desordens. Se os hungaros live- 
rem igual prudencia, lalvez tudo se, possa 
conciliar, porém o que se tem visto não O 
faz erbr. A Austria não póde, nem deve hos- 
tifisar a Hungria, porque é della e das pro- 
vincias visinhas que depende o futuro do im- 
perio, e para dominal-as pela força não creio 
que ache allisdos. À Russia e a Prussin con- 
binaram-se com a Áustria para se garanti- 
rem reciprocamente os pedaços da Polonia 


que cada um d'esses governos possue, mas 


diz-se que esse convenio não diz respeito é 
Hungria e és outras provincias. E” um con- 
tracto unicamente destinado a sustentar a ve- 
racidade do distico latino: Finis Polonic. 


Tradueção vulgar: «Foi-se a Polonia |» Ape- 


sar da moderação imperial, o general Asboth 
foi preso por trazer uma condecoração crea- 
da por Kossulh no tempo da revolução. A 
municipalidade de Pesth pediu ao imperador 
a soltura do general. 

Quem não conhece a fundo o espirito 
e caracter d'estas gentes do norte, engana-se 
frequentes vezes, quandy quer deitar-so a 
adivinhar cirilisação n'aquellos paragens 
é especiali a. Ora notem. Em Portugal, 
em Hespanha ou em França, se O povo se 
amotinasse contra o consul inglez, podia ha- 
ver tumultos, pancada, tiros, ataque á casa 
do funcionario estrangeiro, e podiam mes- 
mo dar-lhe cabo da pelle; pois nas terras 
lungaras, slavas, etc, procede-se de outra 
fórma. 

Em Savannah o povo teve seus dares 
e lomares com o consul inglez ; agarrou n'el- 
le e que fez? Deitou-o ao rio? Nada. Deu- 
lhe açoutes? Nada. Enforcou-o ? Nada. Fu- 
zilou-o, esquartejou-o, queimou-o? Nada, 
nada, nada. Não adivinham nem em tres dias. 
Tirou-lhe a roupa do corpo, untou-o de pêz 
e rolou o em um monte de pennas. Dizia- 
se d'antes que os funecionarios depennavam 
os povus, agora os povos cobrem volunia- 
rismente de pennas até 08 proprios consules 
estrangeiros. Ora façam calculos a respeito 
deste povo extravagante. À parte telegraphi- 
ca não diz o que fui feito do representonte 
da Gram-Bretanha depois de transformado 
em ave. . 

Nada de novo da Prussia, nem de Dina- 
marca, nem de Francfort, nem de Baviera, a 
não ser que o gaverno de Munich julgou dever 
contestar o principio da emenda de Mr. de 
Wincke adoptado pela camara dos deputados 
de Berlin. Este proceder da Baviera é natfral 
e innocente. A Europa fica inteirada de que 
a Baviera se não julga defendida sulliciente- 
mente em Allemanha, sem que à Austria pos - 
sus o quadrilatero e Veneza. A França póde 
ser da mesma opinião a respeito da Belgica, 
da margem esquerda do Rheno e de parte da 
Suissa. 

As nolicias dos Estados Unidos não são 
bôas. Na luta entre os separatistas e os ami- 
gos da união as forças estão tão equilibradas, 
que não é facil a transacção. A esperança, to- 
davia, não está inteiramente perdida, apesar do 
governo provisorio que o congresso do sul 
constituiu, nomeando presidente Mr. Jefferson 
David e vice-presidente Mr. Alex Stevens, cujas 
opiniões são oppostas. Hontem dizia a «Presse» 
que o governo francez se não poderia recusar 
a reconhecer os Estados separados. « Qualquer 
mão amiga que se nos offeveça, dizia n'aquelfe 
períodico Mr. Gaillardet, tem valor para nós, 
quer seja branca, quer seja negra. 4 politica 
não está indispensavelmente subordinada á 
philosophia, mem mesmo à moral. » Custa a 
crêr que se escreva uma barbaridade d'estas 
em França e em um dos melhores jornaes ! 
Que a politica não esteja subordinada & phi- 
Insophis, póde entender-se, mas á moral! 
Santo Deus! O que ha n'este mundo que 
não esteja subordinado é moral? Parece in- 
crivel que se escrevam cousas d'estas para 
advogar causas que não são pobres de ar- 
gumentos justamente baseados nos principios 
de moralidade e de justiça. 

O infante D. João não me deixou ficar 
em mentira. La deu á loz um novo manifes- 
to dirigido aos carlistas hespanhoes que se- 
guism a bandeira de seu pai e do seu ir- 
mão primogenito. Estes manifestos perten- 
cem de direito á colecção Casella, onde se 
irão reunir com os protestos de sultão. 

Nada mais de novo. Logo, a segundo 
parte d'esta correspondencia. 

NaBuconoxosor. 


——— 


BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO 8 DE FEVEREIRO DE 1861, 
! 


esp. part do «Commercio do Portos.) 


O resultado da eleição de depotados aqui 
na córte, é ainda hoje o pé de cantiga, como 
costuma dizer-se, de politicos e curiosos, da 


O bispo de Grleses, Mg" Dupanloup, pa- 
blicou um folteto em resposta ao do viscon- 


imprensa e dos botequins. 


a j s Vi O triumpho completo ds opposição no 
do de la Gueronniêre. Ainda o não vi, mas|municipio neutro acaboa de desmoralisar o 


governo, que vive ainda, mes com a vida de 
um muribundo desenganado. 

A eleição, recahindo, sumo recahiu so- 
bro Theophilo Ottoni, Francisco Octavi 
de Almeida: Roza e Joaquim de Saldanha M 
tinho é a expressão viva da opinião publica flu- 
minense, que a despeito de promessas de hon 
ras, empregos o promoções que o governo é 
socapa fazia, levou dessnnuviado & urna o seu 
voto de consciencia. 

O primeiro d'estes cavalheiros, tendo a 
principio escolhido um municipio de Minas, 
donde é filho, para ser eleito deputado, teve 
mais tarde de apresentar-se: tambem pela 
côrte, para d'este mudo-acabar com dissiden- 
tias que começavam a appsrecer no campo 
liberal, a proposito de esndidatos. 

D'este modo, Ottoni, de quem lhe fallei 
mais de largo em uma das minhas ultimas 
cartas, saindo eleito por dous circulos, tem 
de optar pelo do seu nascimento, e proteger 
então a reeleição d'outro liberal honrado e 
inteligente o doutor Martinho de Campos. 
Este mesmo Oltoni é por emquanto o mais 
votado, na eleição para senador, que ota corre 
em toda ca vasta provincia de Minas, em 
consequencia deter ba pouco fallecido o ro- 
presentante no senado vitalício, d'aquellari- 
ca: parte do imperio. Será a terceira vez que 
o nome de tal caxalheiro se apresentará ns 
lista triplice ao poder moderador para a es- 
colha, o Deus queira, que não seja tambem 
a terceira vez que D. Pedro Il, exclua tal 
envalheiro, offendendo, se assim se pode di- 
zer a susceptibilidade dos mineiros. 

O segúndo cavalheiro, o doutor: Octa- 
viano, 'é o redactor do «Correio Mercantil», 
moço de muitas simpathias no commercio, 
eum dos brazileiros mais inteligentes. Deu 
tempo “ao officio no «Jornal do Commercio», 
por alguns annos, sabindo d'abi para a re- 
dacção do «Correio Mercantil», empreza de 
que hoje é um dos principses socios. 

O terceiro deputado pela côrte, o dou- 
tor Saldanha, é um desses liberses por con- 
vicção que sacrificariam-tudo para vêr trium- 
phante a sua ideia. Como redactor em che- 
fe do «Disrio do Rio de Janeiro», a sua op- 
posição, era mais terrivel que a do «Cor- 
reio Mercantil». Não sabe ou não quer alio- 
dar a phrase' quando censura. Falla em tu- 
do a verdade, e chama nos homens e és cou- 
sas, pelo seu verdadeiro nome. Não recean- 
do a analyse á sua vida passada, quer como 
cidadão, quer como advogado, quer ainda 
como politico, arrosta-se de face com os ho- 
mens, quando estes por seus actos publicos 
dão legitimo direito á censura. . 

Eis os tres deputados eleitos pela côr- 
te do imperio. 

A imprensa terá, pois, na presente le- 
gislatura dous grandes representantes, e o 
paiz inteiro om deputado energico e muito 
inteligente, 

Nas províncias, onde o governo e suas 
artimanhas obtinham melhor resultado pou- 
cos candidatos da opposição venceram. Abi 
para o interior, onde todos são tenentes, ca- 
pitãese majores da guardo nacional, a pro- 
messa de promoção, é o melhor meio que o 
governo tem á sua disposição ; apesar disso, 
porém o corpo commercial da Bsbia elegeu um 
deputado liberal, que substituirá o chorado 
Landulpho Medrado, 

Veremos, quando se abrirem as cama- 
Tas como sa avem O governo com um mi- 
noria- tão independente e enthusiasta. 

A questão travada entre o conselheiro 
Castilho, e o doutor Mattos, finalisou com 
um ultimo artigo d'aquelle portuguez, que 
aqui está sempre prompto a tomar a inicia- 
tiva em qualquer questão de verdadeira na- 
cionalidade. À polemica bia-se tornando aze- 
da, e até certo ponto inconveniente. As in- 
sinuações grosseiras! do doutor Mattos, po- 
diam resposta prompta, e o conselheiro não 
se fazia esperar para responder-lhe so pé da 
letra Foi melhor assim. Em todo o caso, 
para os homens que explicavam a questão 
pelo lado do pensamento, e não do senti- 
mento, o Castilho subiu muito acima do an- 
tagonista medico de pouca clinica e homem 
de poucos amigos. 

A «Revista Commercial» de Santos, tem 
trazido: uma serie de artigos, mostrando a 
necessidade que ba em emancipar-se aquel- 
la vice-cunsulado portuguez , do consulado 
geral da côrie. À pretenção do escriptor, se 
é verdade o que elle diz: «que o vico-ean- 
sulado 4 semilhança de arrendatarios de pro- 
priedade foreica dependente de seu senho- 
rio, não póde prestar aos seus naeionaes a 
necessaria protecção» é justa e necessaria. 
B' exacto qua o vice-consulado de Santos, 
é de grande importancia, e não deveria estar 
sujeito á nomeação de qualquer requerente. 
Ouvi dizer, que por este mesmo paquete ia 
um abaixo assignado pedindo ao governo de 
S. M. Fidelissima o que quer que seja a es- 
te respeito. Nada sei, porém, de positivo. 

Diz-se que terá logar no futuro mez de 
março, o casamento de um filho do banquei- 
ro Souto, com uma filha do Euzebio de Quei- 
roz Mattoso da Camara. O banqueiro Souto, 
é um dos capitalistas mais esmolares é c; 
valheirosos da praça do Rio de Janeiro. Eu- 
zebin de Queiroz é uv primeiro volto politico 
no grande partido conservadar, d'ando vem 
ser conhecido pelo nome— do papa Euzebio 
1. Tem sido ministro de estado muitas ve- 
zes e tem exercido os primeiros cargos pu- 
blicos e é senador do imperio. 

O banqueiro Souto tem já uma filha ca- 
sada com o filho do grande capitalista e pro- 
prietsrio visconde de Ipanema. 

As noticias sobre as grandes cheias que 
abi tem havido, entristeceram todos os por- 
tuguezes, especislmente aquelles que nas pro- 


Não agradou tambem a nomeação do) 


comico João Caetano, elevando-o 4 calhego- 
ris de moço da camara de S. M, Os servi- 
ços prestados pelo commendador nos porta- 
gunzes, estavam pagos é larga com a com- 
menda de Christo, que o ministro Rodrigo da 
Fonseca Magalhães impetrou do rei. Esta gra- 
ça ultima foi demais. E mais estranheza cau- 
sa, vendo-se a dificuldade, ou pelo menos 
a pouca facilidade em conseguir algumas con- 
decorações, aliás pedidas para homens de po- 
sição e de serviços. 

Creio ter algum direito a fallar assim a 
respeito do actor João Cnetano sabendo que 
do Brazil não obteve elle ainda nem o ha- 
bito da Roza, que se deu e Já com lanta pro 
fuzão, como shi o do Christo ou o da Con- 
ceição. 

Ainda se a graça com que João Caeta- 
n9 foi honrado fosse pelos serviços promei- 
tidos, comprehende-se, porque são muitos, 
porém, pelos feitos... Emlim aliquando bo- 
nus dormitat Homerus. » 

Os jornaes vindos ultimamente do Rio 
da Prata, pelo paquete inglez «Mersey», fi 
zem grandes elogios á viuva do coronel Vi- 
rasoro, assassinado no Rozario; não só pelo 
tom enérgico em que reclama do governo a 
restituição de algons objectos de seu mori- 
do, mas o desapego com que trata dos obje- 
ctos de valor. 

E" realmente curioss uma parte do re- 
querimento da viuva, e copislo-hei aqui, por 
que tem relação com alguns modernos acon- 
tecimentos de nossa historia. 

Apresenta a vinva, depois de justificar o 
seu pedido « seguinte lista, traduzida litte- 
ralmente do original: 
€ Lista dos objectos que me foram rouba- 

dos, a 16 de novembro, pelos moladores 
de men marido o snr. coronel José An- 
tónio Virasdro : 

« 1.º Uma espads velha com que meu 
marido principiou a sua carreira militõr, e 
que conservou alé á sus morte. Os signaes 
distinctos são: «E' de Pedro I» e na folha 
a seguinte inscripção em portuguez: «Antes 
morto que vencido», 

2.º Um estandarte tomado por meu ma- 
rido na gloriosa batalhas de Monte-Carderos 
ao porta-bandeira da grande guarda de D. 
João Rozas. 

«3.º A espada de meu pai com osse- 
guintes signses: «Pedro Ie a Corda do 
Brazil». a 
« 4.º A corréspondencia sobre negocios 
politicos e particulares de meu marido. 

« 5.º Alguns valles do dr. Luque. 

« De tudo o que se me roubou só re- 
clamo isto, apesar de me haverem extor- 
quido todas as minhas joias no valor de mil 
onças d'ouro. Helens Virasoro. ». 

Este requerimento é d'uma mulher ver- 
dadeiramente hespanhola. Nenhum dos jor- 
naes do Rozario, onde foi feita a reclama- 
ção, trazem ou dizem alguma cousa a res- 
peito do despacho que obteve tal requeri- 
mento. 

Deu-se ha poucos dias em Pelotas um 
trislissimo acontecimento, que cobriria de 
luto toda aquela cidade se por ventura a 
providencia, os desvelos de muitas familias 
e soceorros de tudos os medicos do lugar, 
não impeadissem seu fslal andamento. 

Ha m'aquella cidade um grande asylo 
para orphãs desvalidas, que, sendo installado 
cm 1855, tem até hoje correspondido em 
educação moral a intellectual aos desejos de 
seus virtuosos instituidores. A caridade e o 
methodo de ensino são proverbiaes n'aquelle 
asylo, e não poucas vezes muitos chefes de 
fnuilia teem requerido a admissão de suas 
filhas, fazendo donativos grandes ao mesmo 
estabelecimento, 

Foi, pois, n'essa casa de instrucção e 
moralidade para os desprotegidos de familia 
e de fortuna, que no dia 27 do mez passado 
[jnneiro] apresentaram todas as mestras, ma- 
dres, educandas e creadas, todos os sympto- 
mas de envenenamento | 

Mal a noticia se espalhou, correram de 
toda a parte soceurros tendentes a abafar os 
effeitos do veneno corrosivo. Os dormitorios, 
os salões, os corredores estavam cheios de 
camas, onde luctavam com dôres agudissi- 
mas quarenta pessoas, entre estas vinte e 
tantas cresnças de quatro a seis annos de 
idade ! 

Depois de neutralisados os lerriveis ef- 
feitos do veneno, e tendo succumbido uma 
menina de quatro annos, os medicos fizeram 
aulopsia no cadaver e averiguaram ler sido 
causa de tal desgraça o engano que houvera 
em apanhar” cicuta em lugar de agrião e 
apresentar na meza pratos d'aquella salada. 

Felizmente, houve uma só victima a la- 
mentar, 

Diz um jornal, que o enterro da crean- 
ça, fôra um dos mais concorridos que na 
quella cidade se tem feito, offerecendo-se 
gratuitamente armação, cera, musica, etc, etc. 


Comuencio. — À constante oscilação em 
que está o mercado de café, em consequen 
cia do estado anormal em que se acham os 
Estados-Unidos da America do Norte, tem 
retirado de mercado os exportadores, deste 
genero, e por consequencia baixado o pre- 
ço nos commissarios. 

O «Magdalena» veio ainda pôr em maior 
confusão a praça e todos os ensacadores per- 
deram no café comprado antes da entrada 
do vapor inglez. Hontem e hoje (7), porém, 
apparecersm os exportadores à comprar, e 
os commissarios pediam mais 150 réis em 
arroba. Não se explica facilmente o que cha- 
mou do mercado taes compradores, princi- 
palmente sabendo-se que o café que hoje 


ximidades ou margens dos rios, tom suas fa- 
milios e seus parentes. 


aquetes, 68750 por semestre — NumsgRo aruLso dl réis 
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ceiam os exportadores | Apesar disso, as ven- 
das tem sido menos que regulares, attenden- 
do tambem'a que as chuvas não tem per- 
miltido s entrada em abundancia do café. 
O-cambio sobre a praça de Londres fir- 


mon-se a 26 €1 quarto p. c., sobre Pariz a 
365, sobre Hamburgo a 685 é sobre Lisboa 
e Portos 110 p. c. 

Os saques feitos sobre as primeiras tres 
praças, incluido os que vão por este paque- 
to chegam — sobre Londres a Tb. 460:000— 
sobre Pariz 1:200:000 francos — sobre Ham- 
burgo 120:000 m. b. 

Os bancos continuam a descontar a 9 p. 
c. e na praça desconta-se a 40 p. c. e fo 
e meio p. c. 

Tem-se feito ultimamente vendas avol- 
tadas de vinho; diminuindo a existencia do 
genero a 4:000 pipas. Os vinhos françezes o 
hespanhoes fazem grando concorrencia aos vi- 
nhos porluguezes, que sendo mais carós, em- 
bora melhores, são preleridos senão esquecidos. 

O vinho do Porto superior não está n'es- 
te caso e paga-se bem. Seria engraçado vêr 
preferir-se 0 vinho Terrágona so das vinhas 
do Douro | : 


San ==) 
PARTE OFF ICIAL. 


SyNOPSE DA, PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 52 pe 6 DE MAnço. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 

Portaria ao governador eivil de Lisboa 
contendo varias disposições “ácerca das ir- 
mãs da caridade. aliogas 

MINISTERIO DA PAZENDA, 

Receita cobrada nas alfsndegas grande 
de Lisboa, do Porto e municipal de Lisboa 
no mez de fevereiro dos annos de 1860 é 
1861, comparada com a receita do dito mez, 
orçada para o anno economico de 1860-1861. 

— Annuncio para a arrematação de fó- 
ros incorporados na fazenda nacional, per- 
tencentes ao concelho d'Amatante- o avalia- 
dos em 6988740 rs,, que eter logar no 
dia 18 d'abril, perante o | governador civil 
do Porto. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA, 

Nota dos preços correntes dos' fundos 
publicos, na praça de Londres, em 26 de 
fevereiro de dsoi. é 

— Resumo do activo e passivo do Banco 
Pag Portuense em 23 de fevereiro do 


E 
> Alvará concedendo a propriedade da 
mina de manganez, sita no Serro Alto e da 
Rocha, concelho de Mertola, districto de 
Beja, à D. Marian de Zafra. 


——— mecmmmem 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 6 de março.) 
PRESIDENCIA DO SNR: REBELLO DE CARVALHO. 

A" meia hora depois do meio dia, estan- 
do presentes 63 snrs. deputados, abria-se à 
sessão. Acta approvada, à sê 

A correspondencia teve o competente 
destino. nt 
Foram mandadas communicar ao governo 
as seguintes notas de interpellação : 
1.º Do snr. José Horta ao snr. ministro 
das obras publicas sobre o modo como se 
tem executado a lei de 10 de agosto de 1860, 
que veio substituir o contracto de construc- 
ção de estradas celebrado com Mr. Langlois. 
2.º Do mesmo snr. deputado so mesmo 
snr. ministro sobre o modo como tem pla- 
neado a reforma do ensino industrial. 
Foi lida e approvada a ultima redacção 
dos projectos de lei n.º* 87 e 92 da sessão 
passada, 
O snr, Coelho de Carvalho mandou para 
a meza um parecer da commissão de esta- 
listica. 
O snr. Faria de Figueiredo mandou para 
a meza uma representação dos habitantes de 
Fão, pedindo que não se altere a directriz 
da estrada entre Espozendo e Barcellos pela 
margem esquerda do rio Cavado, 
O snr. Pinto de Almeida chamou a atlen- 
ção do snr. ministro da fazenda para os effei- 
tos da execução da lei .do registo, fazendo 
cum que se não levem a effeito muitos tontra- 
ctos de compra e venda, em consequencia da 
siza que qs escrivães de fazenda julgam de- 
ver exigir; e por isso pede ao snr. ministro 
que attenda a este importante objecto. 
E chamou tambem a altenção do snr. 
ministro das obras publicas sabre o facto que 
acaba de dar-se nas proximidades de Coim-= 
bra, de ter sido invadida a propriedade de um 
individuo por 300 e tantos jornaleiros man- 
dados pela companhia Salamanca; e sem a 
expropriação decretada e julgada, e sem accor- 
do previo, derribaram muros e tomaram conta 
da propriedade ; e é sobre esta vivlencia que 
pedia promplas providencias a s, exc * 
O snr. ministro da fazenda disse que 
tanto a lei do registo, como algumas das que 
formam o systema de fazenda que ultima- 
mento ss votou, carecem de ser esclarecidas 
e modificadas em alguns pontos; porque só 
a experiencia é que podia ir mostrando as 
emendas que se lhes deviam fazer, | 
O facto é que esse systema é importan- 
tissimo, mas os poderes publicos não podem 
er que pezom sobre o povo quaesquer 
ames; e por 1sso conta apresentar á ca- 
mara em muito pouco tempo uma propusta 
de lei que esclareça, que faça algumas mo- 
dificações tanto na lei do registo, como nado 


compram é com destino aos Estados-Unidos ; 
isto é para o mesmo lugar donde se arre- 


séllo, e nas outras do systema de fazenda que 
está em execução, 


O snr. ministro das obrâg publicas disse] 
j j vado q trai 
nto de C 


bra para diante, co! 
sionario não deçlal 
traçado, nem aifida 
propriações, e por isso admira-se do facto 
a que o illustre depulsdo alludiu, mas por 
porte-do governo não póde fszar senão uma 
recomendação 4 companhia, ficando so in- 
aividuô o direito salvo contra: a violencia que 
lho foi feita. 

O snr. Mousinho de Albuquerque tendo 
obtido a palavra, para um negocio urgente, 
referiu-se á portaria que se lê hoje no «Dia- 
rio» à respeito das irás de caridade, dissé 
que via nella um, aloque 'á tolerancia e à 
propriedade; mais uma subserviencia do 
governo a uma força. estranha, por isso que 
essa medida é apresentada | quando estara 
anunciado um mecting e. dexendo saber x 
camara se o governo estava investido no pn- 
der em virtude dos principios econstitucionaes, 
ou obdecendo ás reuniões do Poço do Borra- 
terp, (e portanto, é necessario. que o governo 
declare 4 camara quaes os, fundamentos que 
o lovaram á publicação d'esta portarin;! 


TERIOB. 4 
BOA, 6 DE MA JE h 


Part. do «Commer Porlosg - 


| CR 
(Boeees D| 
ppptearia ácerca das irmãs de ca- 
ridade, cônterido a providencia que annun- 
ciâmos em telegramma de hontem, e de que 
tsmbem nos ocenpámos na nossa ultima cor- 
respondencia, quando; teferimos o que se pas- 
sára na reunião de ante-bontem á noite, no 
ministerio do reino. 
Trancrevemos a portaria do «Diario» de 


ojo. o g 
) «Sua Magestade El Reis quem foi pres 
santa o resultado dos snpiop ompragados pelo 
cardeal patriarcha, om, conformidade do regio 
aviso de 3 de outubro da 1860, para que as 
irmãs da caridade se sujeitassem 4 ubedion- 
a, que, segundo a legislação vigento a as 
boas doutrinas. canonicas, deviam exclusita- 
mente prestar á authoridade diocesana; 

« Visto que o prelado diocesano foi n'es- 
te empenho formalmenta, desobedecido com 
menosenbo dos canones da igreja calholica o 
nffensa do poder temporal, que tem direito 
e obrigação de manter a authoridade episco- 


O sor, ministro da justiça disse que o 
gáverno, não tem diMeuidade em dar todos 
os esclarecimentos a este respeito quando se 
lhe anoanciar uma interpellação em, fórma, 
porque não,é possivel, responder incilento- 
mente em um objecto destos (sem vit acom- 
panhado dos documentos respectivas que pró- 
sé que esto assumplo tem sido tralado des. 
do Mengo lampa + 8.56, dirá, de passagem que 
a porintia, se funda na execução. o 
- O, snr. Thomaz de, Carvalho, [sobre a 
ordem) mandou, para 3 mesa um  requeri-| 
mento para que o governo remetta d.cama- 
ra as informações do Em.”º Cardeal Patriar- 


sem 3 de 


ea cons Í 
questão. 


ulta, da issã a 
setembro AL 1838 Siro bp: 
Foi mandado ao governo, 

O anr, Moosinho! dAlbuquera 
que uma vez quo-se quer quê esta 
seja traetada em uma interpellação mandava 


Pr 


Mousinho. 
“6 snif. Pinto Chelho disso que apoiava 
roposta, não como um juizo já formado 

pela PAO sobre-o acto dó governo, mas 

como rieio d'ellh se esclarecer e pronunciar 
então o seu juizo, s Es 
“Em quanto ao documento fez-lhe um 
impressão ilolorosa ; mas guardava as sua 
servações para quando se Iractasso da 
questão, desejando que a ella assista o str. 
ministro do rei) issimas vezes tem 
apparecido Po quando assiste re- 
ularmente ás s/ s daj Outra camara. 

É O snr. Sad Ri tua disse que o 

snr. ministro do reino tem comparecido n'es- 

ta comara, é ainda ante-hontem esteve pre- 
sente. 

Em quanto 'á proposta o governo não se 

oppõe a ella; mas não ha divergencia no 

governo, como se indicou, nem houve pres- 
são para Se tomar esta medida; porque os 
documentos provam que éste assumpto Lem 
sido tractado ha muito tempo, e que sa foi 
resolvido ava é-porquo chegou o tempo de 

ser resolvido, o 

O snr. Ramiro Coutinho abundando nas 
ideias emiltidos pelos sors. D. Rodrigo e 
Mousinho, emittio à opinião do que a por- 
ari era só do sor: ministro do reino 'e não 
uma medida resolvida em conselho do mi- 
nistros. aê á 

O snr. ministro das obras publicas de- 
clarou que a portaria, é um acto de todo o 
governo. ; 

O sor. Lobo d'Avila, emittindo a opi- 
nião do que se deve aguardar a dccasião 
propria para O governo se explicar para de- 
pois ser julgado o seu procedimento ; e em 


pal, como. protector e delensor da religião. 
to estado; 

« Visto que a corporação das irmãs da 
caridade se acha actualmente subordinada a 
um prelado estrangeiro; cs q 

+... 4 Considerando que Joda e qualquer com- 
munidade, congregação ou associação reli- 
giosa regular portugueza, quepor alguma mo- 
do negar obediencia ao prelado diocesano, ou. 
a prastar a um prelado estrangeiro em con- 
travenção das leis do reino, deve ser immes 
diatamente dissolvida; k 


(«Jia por bem, tendo, ouvido a commis- 


*|são ereada por, decreto «do 3 de setembro de 


18; 


para estudar a questão das cirmãs de 
caril u 


ade e propor, às ms necessarias pas 


mar O Seguinte ;. 4 


«1.º As irmãs do caridado “constituidas 


tevuigia, sa ! 
.º Se. todavia, as, irmãs da caridade 
portuguezas, ou algumas d'ellas voltarem á 
sujeição canonica, do seu; prelado diocesano, 
desligando-se do qualquer outra a que se 
acharem sujeitas, serão conservadas no edi- 
ficio de Santa Martha para servirem de nu- 
eleo to instituto portuguez .das irmãs da ca- 
ridade, cuja reorganisação o governo de Si 
Magestade tenciona propôr ás córies, Lornan- 
do-se effectiva a dotação, que originariamen- 
te lhe fóra estabelecida. pele decreto com for- 
ça de lei de 14 ga pb e 1819. 
4 4,º No caso de existir alguma outra 
communidade, congregação, ou associação re- 
lígiosa, ilegalmente constituida, ou quando 
venha a constituir-se sem authorisação legal, 
desde logo, dissolvida, cumprindo 
que aos refractarios das leis seja imposta a 
sancção, que por ellas se achar estabelecida, 
« .º E' excitada a phdenaneia das pro- 
videncias, estabelecidas pelo decreto de 3 de 
setembro do 1858, maiormente das que se 


O COMMERCIO DO PbRTO. 


E Diz-se mais agora que a associção quer; 
pedir tambem agrefor camaça dos pares. 
Como ais mts ERRA r- 
respondenciã dé. ponto. tinúãa distos- 
são do projecto Uo/lei, estabelecêndo a fór- 
ma da promoção «os juizes de %.º inslímeia 
para o supremo tribal de justiça. 

O snr. Lopes Irânco ocenpon hontem 
todo o tempo da sessão destinado para a 
dem do dia; fallando contra a constitucio- 
nalidede e contra a conveniencia-do projecto; 

No mesmo sentido, «como tambem já 
dissémos, havia orsdo na 2.º feira”o 'snr. 
Viriato. 

«Ha muito teropo que nao vimos a ca- 
tmara com tanto interesse em Ouvir um dos 
seus membros: como foi na referida sessão. 
Todos os snrs; deputados sahiramdos' seus 
Ingáres para” onviront mais de porto o: snr. 
iri silencio: eo respeito com ques. 
exc.º fói escutado, eram profundos. 

Acontece isto “rára- vez; nas assembleas 
parlamentares , mas «esta raridade - tem suas 
razões de ser. São conhecermo-nos todos; 
estarmos pouco aflitos a ouvir va voz da 
sciencia e consciencia, o pouco cescrnpulo 
queha, que não póie mesmo deixar de ha- 
ver, nosv oradores politicos, pois que: estes 
quasi sempre, aqui-como em todaa parto, 
e sem» deslustre para ninguem, entram nas 
questões mais por distribuição: de: papelpor 
interesse partidario doque por delibaração 
da proprim vontade. ginus 

O-shr; Barros e Si, que tambem fal- 
low antes «do snr.; Viriato e egualmente cons 
traco- projecto, fôl-o de thodo que mostrou 
que tambem havia estudado o assumpto: Nom 
o seu discurso nem os outros que teem ha- 
vido sobre o projecto, seja dito em home- 
nagem á verdade, tem recendido a politica. 
O debáte tem-se susténtado- no: campo dos 
prinvipios. ori z 15239 

», O projecto de lai para a dotação do cle- 
ro foi já discutido pela commissão ecelasias- 


(ra a reorganisação do seu instilulo em Porlu-ltiea da camara: elbetiva, Os snes. relator o 
vo disse gal, e conformando-se além d'isso com o pa-| secretario da mesma. commissão foram en- 
questão |recer de oulras pessoas . competentes, orde-| carregados de dat à ultima demão ao pro- 


jetto que novamente se  confeccionou sobre 


ca d 


orprojecto da dessmortisação: dos bens: co- 
elesiasticos. o e 1 

Diza «Nação» que o parecer contém mão 
oucas aberrações, quer -em assumptos phi- 
lesophicos quer em religiosos. 

Como a questão é da mais alta impor- 
tancia, entendemos que é do nosso dever in- 
dicar-aos leitores os; jornaes: que d'ella tra- 
etam, tanto pró como contra. 

O senhor D, Fernando e toda a familia 


lho-da mossa infanta a snr.º D. Maria “Anna, 
cazada em Dresda falleceu alli. 

Como: os leitores sabem , tinha apenas 
alguns: mezes de existencia. 

E" raro que a um mal se não siga logo 
outro. O snr. Carlos Krus, respeitavol com- 


merciante d'esta praça está gravemente doente. |: 


reforem á legislação, segundo a qual é pro- 
hibido, aos estabelecimentos Adir o de 
educação geral ou especial, empregar no ma- 
gisterio individuo algum nacional ou estran- 
geiro, secular, ou pertencente a communi- 
dade, congregação ou associação. religiosa, 
sem que esse individuo tenha todos os re- 
quisitos e habilitações, que pelas leis e re- 
gulamentos são exigidos para os exercícios 
escolares nos ditos estebelecimentos. 

« O que assim sé participa pela, secre- 
taria d'estado dos negocios do. reino ao go- 
vernador civil de Lisboa, para sua intelligen- 
cia e execução, de cujo resultado dará con- 
ta por este ministerio. 

« Paço das necessidades, em Gde março 
de 1861, = Marquez de Loulé. 

Para não deixarmos de dizer alguma 
cousa depois da transcripção desta portaria, 


quanto ao que se tem dito se observaria que 
sé nãoé licito ofender às consciencias, tam- 
bom não devo ser permitlido que 4 sombra 
da religião so faço política. 

Depois de mais alguma discussão em que 
tomaram parto os snrs. Fontes, Chamiço e 
“outros, tendo entrado ha salla o snr. iminis- 
tro do reino, e declarado quê não tinha du- 
vida em mandar os documontos pedidos, O 


faremos unica e simplesmente algumas in- 
terrogações. E'um expediente que não deixa 
de tor lugar, e alé certa vantagem, quando 
é arriscado aventar opinião, 

No estalo das cousas, o retrahimento 
do que se pensa é do que se suspaita, mes- 
mo com certo fundamento, é uma neçessi- 
dade para quem tem de escrever e não quer 
faltar ás conveniencias. As conveniencias n'esta 


snr. Mousinho retirou à sua proposta, 

O snr. ministro do reino leu e mandou 
para a meza duas propostas de lef, uma ro- 
gulando o estabelecimento dê irmãs de, ca- 
ridade portuguczas; e oulra para o governo 
ser authorísado a abrir um credito supple- 
mentor de 6 contos de réis para, as despezas 
de polícia peremploria, . à 

Foram és commissões respectivas. 


ORDEM DO DIA. 


O snr. presidente disse que tendo hon- 
tem podido o snr. ministro das obras pabli- 
cas que so disculisse hoje o projecto n.º 34 
começava-so a ordem do dia por elte. Leu. 
se esto projecto para ser approvado o con- 
tracto celebrado entro o governo e os con- 
cessionarios Thomaz While e Antonio José 
de Sonza Almada para a construcção e ex- 
ado de planos inclinados no porto de Lis- 

os 


Foi logo spprovado. 

O sur. penal dando para ordem do 
“dia de Amanhã trabalhos em commissões, da- 
“pois da leitura do expediente, e para sex- 
ta-feira à continuação de que estava dada, 
layantou a sessão. 

Eram quasi 4 horas da tarde. 


—— meme 


nossa bôa terra consistem quasi sempre em 
callar a verdade ou em desfigural-a, é 
Mas vamos ás interrogações. Não faça- 
mos esperar os leitores. -, 
Ficarão satisfeitos c 
contidas na portaria do sn 
os s 


om as providencias 
r. marquez do Loulé 
ssociados do Bêco do Rozendo? 

Terá o governo força para pôr em exe- 
enção o que diz na mesma porlaria ? 

Poderá o governo propôr ás córies, como 
promette na portaria, a reorganisação do ins- 
tituto portuguez das irmãs da earidade? 

Podorá o governo resistir ás influencias 
e á irritação de certos personagens, que nos 
consta terem tomado muito mal a resolução 
contida na mesma portaria ? 

E monsenhor Ferrieri ? 

E o snr. embaixador de,,...? 

Se nos não enganamos, o que é possi- 
rel, póde ser que os leitores, quando lerem 
esta correspondencia, saibam já mais do que, 
por ora, podêmos dizer-lhes sobre o as- 
sumpto. 

O annuncio ou convite para o «meeting» 
de domingo 10, vem ainda no «Portuguez» 
de hoje. 

«Parece, por isto, que a associação pa- 
trioca do Bêco do Rosendo, não mudou de. 
resolução com as medidas adoptadas pelo. 
governo, 


A infidelidade do seu caixeiro, mais ainda-do 
que o valor do roubo deque ha diasdemos 
noticia, msgoon-o tanto, que 6 seu estado 
Principia a dar cuidado é sua familia e aos 
seus amigos. 

caixeiro ainda so não sabe cousa al- 
guma. ! 

Verificou-se um triste acontecimento. O 
distincto pintor o snr; Metrass, lente substi- 
tuto na “Academia de Bellas Artes do Lisboa, 
falleceu' na Madeira, poucos dias depois de 
escrever a carta em que ha dias fallamos, a 
sua familia. 

Eº um grande erro procurar n'quella pa- 
ragem a saude que falta na: patria, quando 
já nada póde valer é vida, O snr. Mettass 
do mesmo modo que tem acontecido a-ou- 
tras muitas pessoas, foi tarde para a Madei- 
ra. Não ha benignidade doclima, não ha pu- 
reza- de ar que resuscile. 

- Annunciaram a sua sabida os seguintes 
navios. 

A 7 pará o Rioo brigue «Napoleão». 

A 8 para o Pará o brigue «Ligeiro 2.º». 

4 10 para o-mesmo porto o brigue «Peliz 
Ventura». 

A 18 para Pernambuco a barca «Gratidão». 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações de hontem 5. 
(BOLETIM TELEGRAPHIÇO.) 


Bolsa de Madrid, — 3 porcento conso- 
lídado a 49,20 — 3 dito diferido a 42,35. 

Bolsa de Pariz, — 3 por cento francez 
a 67,95— 4 1/2 dito a 97,70. 

Bolsa do Londres, —Consolidados de 91 
98 0 91 34. 


POST-SCRIPTUM. 


Foi gasta toda a sessão na proposta para 
uma interpellação so governo sobre a porta- 
ria publicada boja ácerca das irmãs da ca- 
ridade. 

Fallou-se muito sobre o assumpto, dis- 
seram-se cousas que agradaram a uns e des- 
agradaram a outros e de resto apperecendo 
o snr. marquez de Loulé com o projecto de 
lei para reorganisar o instituto das irmãs da 
caridade porluguezas, com a dotação de 8 
contos de réis annuses, serenon a questão por 
hoje, para ser talvez renovada na sessão de 
sexta-feira, pois que então serão presentes, 
todos os documentos que o governo tem a 
offerecer á camara sobre o negocio. 


— eae 


-|velecida em todas as obras do caminho de rimento do snr. delegado ficou adiado para 


real soffreram um. desgosto. O primeiro f- J 


NOTICIARIO. D) 


És 
f q Ã f 
TRA 
o a a do túnnel, da 
dou declarar aos operarios, que 0 pagamen- 
to seria quinzenal, segundo a pratica esta- 


ferro do Norte. 

Os operarios sublevaram-se, gritarido que 
queriam se Ihês pagasse ao sabbado e o pro- 
mumeiamento esteve a dar de si. O emprei- 
teiro, mandou declarar então que aquelles a 
quem não conviesse, podiam retirar-se que, 
se lhes pagaria os dias de trabalbo que li- 
vessems Foram despedidos uns jsessonta e 
tantos, e ludo se accomodod. 

., Legado cumprido. — O sor, José 
Pinto Leito, legou por seu Inllecimento 2 con- 
tos de réis para serem distribuidos por qua- 
tro estabelecimentos caridosos d'esta cidads 

Os lestamenteiros compraram quatro ins- 
tripções do valor nominal de um conto do 
réis cada uma, Às inscrições foram dadas : 
uma ao Asylo das Raparigas Abandonadas, 
outra ao das meninas desamparadas, ou a ao 
Asylo de Mendicidado o outra á Santa Casa 
da Misericordia, Os 2008000 réis que Sobra- 
ram da compra das inscripções foram pelos 
mesmos sors. lestamenteiros dados À Créoho 
do S. Vicente de Paulo. Ada om a 

“Fuga, — Veio ultimimênte dó Brazil, 
onde estava fia 30 Apiios, O she: José Pran- 
cisco Amador, natural d'esta cidade. Como 
soffre desarranjo mental, veio em mário de 
véla recommendado ao capitão. 

(o) No fêz escalla por Lisb: 

N 


alli linha demora, o capilão mr 
recommendado, para à Porto, no vapor «Lis- 
boa», entregue do cuida p: 
geiros, a quêm o mesmo capitio entregou 
tamben uma carta que 
que o snr. Amador era recomi 
individuo de Villa Nova de Gay 
Um ir 
vive n'esta cidade, 
seu irmão, foi, an 


do a um 


reveni 


p do da, chegada de 


nha recommondado a pessoa certa, foi ton- 
duzido a casa d'essa pessoa, onde O irmão 


ficou de o procurar no dia seguinte. 


quem era dirigida a carta de recominenda- 
to declarou que, tendo 0 recomimendado 
amília no Porto, cra a ella que o deviam 
entregar. O snr. Jusé Francisco 
vindo isto, desatou a correr, pas: 
e alé Agora ninguem mais O vin. - 

- Ferhmento. — Ante-hontem, a bordo 


desordem 6 nm individuo 
tro, á queima rou) 
com chumbo 


: ARDE A u- 
a, uma pistola carregada 
a o 


pal 
des Souza. Lj ) 

Theatro Iyrico.—lontem foi é sce- 
na, pela primeira vez n'esta estação, aopera 
de Donizetti, «Maria do Rohanp. 
Fallaremos em primeiro lugar da execução, 
Mad. Briol, em toda a opera se mostra 
cantora é actriz de merito e não desperta sau- 
dades d'outras cantoras, que no nosso theatro 
teem cantado a parte de Maria de Rohan. 

Na sua cavatina do 1.º acto foi muito 
applaudida e recebeu alguns ramos de flô- 
res. No duetto do 2.º acto, com o tenor, te- 
ve lombem applausos.. Na aria do 3.º acto 
foi muito victoriada, com geraes e prolonga- 
dos applausos e obsequiada com muitos ro- 
mos de flóres. « 

Foram merecidas estas demonsitações de 
apreço. 

O tenor Caserini fez. o que pôde e co- 
mo pôde. 

O baritôno Pratico não é o cantor que 
a opera reclama para so fazer valer. Nas pó- 
gas de mimo. falta-lhe expressão e colorido 
no canto, e nas peças de força não o ajuda 
a voz, Comludo, teve applansos na aria do 
3.º aclo, e nascena final andou soffrivelmen- 
te. Q baritono Rossi foi hontem lembrado com 
saudade, 

4 snr.? Viali [contralto] se não agrada 
aos ouvidos, agrada aos olhos, pois é na ver- 
dade muito para so vôr n'aquelles trages mas- 
culinos. 

Em geral a execução da opera é suppor- 
tavel, e melhor andaria se tivesse mais en- 
saios, e sobre tudo à orchestra bem os pre- 
cisava. 

Agora passemos ao especiaculo que se 
deu fóra do: palco. 

Alguns poucos estudantes, insligados por 
alguem de negativa inlluencia, e que por 
mal d'outra cantora se eonstituiu seu, pro- 
tector, foram para 0 tbeatro de proposito e 
caso pensado patear a dama Briol. No final 
do 1.º acto um. dos estudantes, com um 
phrenesi desesperado , começon a bater no 
chão com um maço de tanoaria | 

Todo o publico, sem excepção das se- 
nhoras, se. mostrou indigusdo, e de: todos 
os pontos do theatro se. levantavam vozos 
de reprovação contra o individuo que assim 
tão desatinadamento provocava todo o pu- 
blico. Houve grande celeuma e reboliço, e 
a aulhoridade polieisl interveio como lhe 
cumpriu, prendendo; o suthor do conílicto e 
mais dous seus companheiras, o que ainda 
assim não foi sem custo, porque o desor- 
deiro fóra de si e de maço erguilo oppoz 
tenaz resistencia ! 

Estas scenas são vergonhosas e intole- 
raveis mesmo n'uma. praça de touros | 

E" mister que se não deixe assim ro- 


"jtorco sur, Henrique Bar: 


de alguns passa- 
azia do Brazil o em 
ão dó dito snr. Amador , que 


e|coção e cultura de espirito“nos filhos dos: 
hontem à bordo do va- á 


por. O irmão, só o conheceu q o cello 
H líndou n'um es-| PorTUGUEZ, 
tado de completo indiflerentismo. Como vi-| DESDE 23 


Chegando a Villa Nova, O individuo al6 


de um barco do Alto Douro, travou-se uma|n 


não póde to- 
ito, quando a 
msato o con- 


devia ter lugar na 
julgamento do réo Macedo implicado no cri- 
me de moeda falsa d'Adães, mas a reque- 
esto réo entrar em julgame! 
te com os outros pm 4 
crime. e rpuras a 
Fallecimento. — Por notícia telegra- 
Lagos soube que fallectra a Dresda, ba 
pital das nis,-0 primeiro filho das sur. 
infanta E eo pai Anos ah ia 
cipe Frederico Augusto Jorge, da Saxonia. 
O fallecido principe ainda não tinha com- 
pletsdo um anno de idade. mindo A 
O Civilisador. — Publicon 
10 «este -periodico bimensal, de que é 
to, 


Tê conjunctamen- 
s implicados no mesmo. 


1 


Acmeza desta Celestial Ordem inconsa- 
vel'no seú proposito de a engrandecer, dan= 
do so edifvio da mesma as proporções pres 
eisas para corresponder devidamente aos fins: 
dacsnacpia instituição, consta-nos vai solli- 
cilarodoso habitantes d'esta cidade a sur gos! 
norosa eoadjuveção para o adiantamento das. 
obras do sen edificio, por meio de um ou: 
mais dias dejorhal-a um operario Bem me= 
reco de todos, e» por todas vas pessoas-bem 
fazojas sor attandido esto appello aosvsen= 
| timentos de charidade ve! religião, Que tão: 
scrisoladamente tem demonstrado os babi=; 
tantes d'esta cidado ,cos quaes concorrendo: 
com o seu óbolo para a prosperidade d'eso 
ta Celestial Ordem, se ennobrecemva si mes= 
mos, com a existencia de um cstabelecimens: 
toque, “todo filho de earidado cheistã, pro- 
porciona cura; confório cevamparo vãos po= 
bres enformos desvalidos, & ensinodo edu 


via 
dE 


né 
na 


Azevedo, Lope: 1 
80% e Ablumo d 
noel da Rocha. 
Ferre 


as—M 
CG, José de Carvalho, 27 
riuso 


da Gama, 58 l a 
el da Silva Pardieiros, 31 


Bh a. s— Mar iros, B, 
s — Albino Domingos Pereira, 40 a. [ás Jo- 
sé Ribeiro, 38 a. s — Manoel José Alves, 31 


a. c— Prancisco da Cunha e Silva, 19 a, 
s — José Anionio Cotrda, 15 a — Francisco 
Silveira de Medeiros, 21 a, s — Manoel Sil- 
veira Jorge, 16 a — Aútonio Pinto d'Almei- 
da, 30 0. s— Amaro Leite, 38 a. iuvo — 
Antonio Martins de Oliveira, 19 a. s— An- 
tonio Gabriel, 32 a. s — José Francisco. 
Silva,-42 a. c— Caetano Furtado Fiado, 

a. c— Manoel Joaquim Vieira, 344. c— Jo- 
sé Lino Machado, 22 a. s — Manoel Ferrei- 
ra, 14 a — Antonio Duarte de Oliveira, 284, 
s — José Moreira, 30 a. s — Antonio José 
da Graça, 34 a. vinvo — Joaquim Pereira 
Soares, 384. c — Antonio José de Souza Ma- 
galhães, 40 a. c — Maris da Carmo do Cas 
ração de Jesus, 40 a..s — José Martins Bar. 
boza, 47 a. e— João Antonio da Silveira, 
65 a, viuvo — Florinda Julia, 28 a. s — Joa- 
quim José Ribeiro, 25 a. s — Jacimtho Mar- 
tins Coelho, 20 a. s — Manoel Ferreira Pins 
to, 29 a. s — Manoel Pinto, 30 a, $, 


O 
CORRESPONDENCIAS, 


Snr, redactor. 

Li a correspondencia do snr. João An- 
tonio da Souza Guimarães publicada no seu 
jornal de hontem, e em resposta so que s. 
5.º allidiz a meu respeito limitar-me- 

a dizer que, apesar do snr. Souza Guimarães 
não ter Ludo commigo nenhumas transacções 
nem directa nem indirectamente, € de não ser 
eu seu alfaiate , comtudo anda no, sabbado 
passado veios. s.* a minha casa, 0 me 
allirmou, diante de cinco testemunhas , que 
respondia pelas. quarenta. pipas de vinha 
que por intervenção do snr. João Martins 
Gomes eu havia vandido aq snr. Luiz Viei- 
ra Pinta, coma agente do sur. conde do Balhãa, 

Esto mesmo me. tinha dito o sar. João 
Antonia; quando, em companhia do snr. Mar- 
tins Gomes, o procurei em sua casa para me 
embolsar do preço do meu vinho. 

Depois «estes factos parece incrivel que 
o snr. João Antonio se atreva a oflimmar que 
nada teve commigo e que é inteiramente es- 
tranho á transacção e furto das quarenta pi- 
pas do vinho de que se Lracta! ! 

E' verdade que eu sou alísiato o nunca 
tive q honra de lazor o fato do snr. João 
Antonio, mas preso-me de sor mais Honra- 
do que muitos traficantes que poema honra 
e o nome abaixo de todos os interesses e 
considerações individuaes, Pelo menos res= 


baixar o nosso primeiro thestra, e quo a 
autboridade seja inexoravel, Ro 
Não contestamps a ninguem o direito 


pondo sempre com a minha assignatura polos 
meus actos O Não Cosumo assignsr om 
dous P. P, 


O CONMERCIO DO PORTOS 
LISBOA 7/DEMANCO DE 1S8L./ 
(Pelo Luzitania.) 
Aproveitamos o vspor para! dar mais 
propio conhecimento 305. leitores da pro- 
posta de lei para a reorganisação do insti- 
tuto portugnez das irmãs do caridade. 


, Ba proposta que hontem dissemos fo 
Ps d 


Antes ser alfaiate honrado do que com- 
merci como tantos que por ahi ha. , 
— Nada mais digo, snr. redactor, 1º |nam a cidadella de Messina, estão occupadas pe- 
me reservo para averiguar o, resto. 5 tri los piemontezes. Os representantes das poten-/1 
Dunses, onde já chamei como responsaveis (cias. protestam contra-os damnos que a cida-|, Gac! 
pelos, crimes de furto e abuso de confiança (della possa causar á cidade. j 

95 shirs, João Antonio da Souza, Guimarães e As operações. contra aquela” fortaleza já 
Luiz Vieira Pinto Eos, «ojdevem ter principiado; ese a ataque de 5. 
— Sou, snr. redactor, De V. etc Salvatore obtem bom resultado , espera-se 


R ' 000) AUgui e Moraes. + |que-a guarnição de napolitanos se veja obri- 
a “ot 6 daiarço de TBBL: EP Adi e a capitular. (1 


cumprir o seu ultimo dever, E por isso não 
hesitou em mandar dissolver a corporsção 
das irmãs da caridade, ilegalmente consti- 
tuida no estabelecimento a Santa Martha, e 
incorporar nos proprios. nacionses os bens 
pertencentes áquella communidade, ordenan- 
do-igaal- procedimento a respeito de -qual- 
quer outra congregação em. condições simi- 
lhantes. 

E pórque o governo reconhece as van- 
4 "9 |lagens e os piedosos frictos, que se podem 
4 “nossa correspondencia que havia! colher do instituto portuguez” des irmãs da 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
- NOPOLES 1. — As alturas que domi- 


lhes & EM O conas- 


etodAsale 9 q ti , PR se Dye Rir ço O HE tras com presuntos e 8 pipes de vinho; P. Lopes Ca- Pariato seatda, á camara pelo snr. marquez caridade, reorganisado em conformidade Ed 
a Fang A + * |thurrio, 60 cai om laranjas; M. Ferreira Duarte, |de Loulé, como ministro dd reino. can igrej: i s leis da 
ú - 1 8nr. redactors |osrram à lalia meridional, que se forem agar- be RA dae ia lh ja dd canones ds igreja catholica, e dai 


20 ditas com cebolas; 1. rd Pnfitiãa 30 ditas 
j FP. de Tortes& C.*, 1 caixão com). Artigo 1.º E” horisad, er 

E go 4.º E" anthorissda a reorganisa 
ap E RAD oo a Rrpas, de ção do instituto portuguez das irmôs ds es- 


ia 


Eis a proposta: 


sociedade civil, os ministros de Sua Mages- 
sade ifem a honra de submelter 4 sabia con- 
tideração dascôrtes a dita proposta de lei. » 


“** Yi hontem publicada no «Amigo do 
vo», uma correspondencia assignada pelo : 
Luiz'Vieira Pinto, sobre uma transacção de| . 


rados, não serão tractados como militares, 
-[mos com todo o rigor das leis. 
PESTE 1. —. A nolicia da promulgaçã 


ridade pelo modo mais conto 


i i E Ê - e ebprovei- Os snrs. deputados da opposição teem 
vinhos effegiuada” mania mesmo snr.. [do pacto. fundamental) do Estado produzib |nton, 1 gBquarlos pipa de vinho: 1. D. Hoteis meia | toso gos piedosos exoféicios toráéses da festa noile uma fis no patadio Er snrs. 
de qual sei um recibo que pára nos mãos | sensação. No caso em, que os deputados se [dita de dito; a Fº asd Res de dito; N.| bege! nãiá publies fervbdá Ébnias | quanto| Ferreiras Pintos 4 Boa Vista. 
dh Vieira! Pidto. PRURE A » |reunam prolestar-se-ha por unsnimidade con-|Kopke & C.º, 7 ditas de dilo; 6. Reid, 48 saccas | DeBeficencia des, É Jo celtas , E If 


: ao espiritual, unicamente sujeitas 4 obedien- 
cia é authoridade dos prelados diocesanos , 
na conformidade do decreto com força de lei 
de 9 de agosto de 1833. 


Art. 2.º A dotação annual de 8:0008000 


com lã. 
TERRA NOVA.—Na escuna Skipwilh, Warre & 
€.º, 3 vol. com vinho. o 


Empregam-se todos os meios para que 
o meeting de domingo não tenha logar. Mas 
Os principses influentes em que o haja, in- 
sistem na sua resolução. 


“E veidade que passei “aquelle | 
iguelmente verdade que 

nem um real do preço das 40 pipas de ri- 
nho, que pertencem so snr. Angusto de Mo- 


tra a via constitucional, 
t S. PETERSBURGO 1. — Desmentem-se 
os boatos de que no dia 3 do março [19 de 
fevereiro)jse publicariam medidas governa- 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO, 


g 9 & a 2 Não ha porém nenhum receio de que à 
Rr Pelo ae Edo a Pinto, e desta DD RM DANA E A H Po fidanfa to dd She br da ps! RPA ici ecra. ordem TE hi, E 
do snr.“tonde do Bolhão. O modo'ponco de-| .. LONDRES 1.º — Lord Joha Russell diz) nlOLDR JANHA “galera Afmisade, fla. |l0 Gotã força de lei de 14 do abrilda 1819, 


pará à fundação é manutenção do instituto 
das irmãs da caridade portuguezas, será pre- 
benchida com o rendimento equivalente de 
títulos de divida publica fundada, que se 
houverem do producto dos bens, que se de- 
samortisarem dos mosteiros existentes, ou 
dos bêns dos conventos que ficarem extinctos. 
= Art. 3.º E" authorisado o goyerno para, 
em conselho de ministros, decretar a collo- 
cação do inslituto das irmãs da caridade por- 
luguezas na casa, em que ora, existem, a 


noel Pereira Penna & C.! acto com assucar bran- 


cente + indecoroso como foi obtido aquelle| que como a nola: do principe Labanoff con- Eo, 1 dito com dito mascavo, 1 barrica com dito 


recibo 'será devidamente mostrado: no tribu=| tém accusoções gravescontra a Porta, a In-| pranto e 1 sacco com café; J. M. Lopes, 14 saceas 

nal “competente, onde se acha aflecto este glaterra recommendou ao gabinete lurco que |com arroz, 1 fardo com lonas, 1 barril com tinta 

DegoeiOs 10) 0 iios cestos TA pt , [branca e É dito com dita preta; Noble & Murat, 20 
fada tióia di a 4 Aoceupação da Syria parece-lhe uma ca- |barricas e 10 coslaes de bacalhau 


id da i 3 BARCELONA. — No cahique Novo S. José, Cazães 
ade, mas necessarias para evitar outrés & Filhos, 114 sactos com farinha triga. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


A COMEDIA E OS COMEDIANTES, roman- 
ce critico de costumes nacionaes por Mr qo 
que gens-sumus, sahiu do prélo e vende-se 
em todas as lojas de livros. 

Preço... cce cor4: 200 réis 


COMPLETA DESCARGA, 
MARÇO, 7. 


Dead soa 


BARCELONA. — Hiale Oriente, mêstte Costa. 


TERMOS DE CARGA. 
MARÇO 7. 


-plados aos fins da mesma instituição. 


Santa Martha, e nos mais edificios nacionaes 
que houver disponiveis, e forem accommo- 


ANUNCIOS. 


LEXANDRE álvaro Xavier, negociante da 


polia 208, Bj tira, E jan Sp Art. 4.º O governo fará os regulamentos Ã rua dos Clorigos nº 59 e 61, faz pis 

” prq E óbol covlt oSnro redactor: À. 4 E falsa a. noticia de que Map RUNRA PATRPRA NATAS adia de iibibisiração poblico que hiricra pára |blico que arrematou todas as dividas da mas- 

Por vásiiálidide” or da China, prendesse. o bispo cá-| “Er isgos = Patacho” Gafiba di, Ni ton, cap. | desenvolvimento das providencias consigna-[sa falida de Faustino de Araujo: Lima, por 

d "q id dido dá ale Pekin, ] Ê pos. + q das nos artigos antecedentes: isso roga o favor a todos os devedores de man= 
le seus jornães joy 


sado, | 


<iup 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 


Art. 5.º Fica revogada toda a legislação | da 


em contrario. 


tem satisfazer os seus debitos. 
Porto, 8 de) marça de 1861 


março, 7. Secretaria de Estado dos negocios do rei- Aletandre Alvaro Xavier. 
Assucar—153 saccas. no,-em 6 de março de 1861, =Marquez dé 1 1 “16; 
Café. —7 sace; |Loulé. + ( : pea; = Ep ER é 
que some faça, 7 Sil a pi É ** Esta proposta é precedida do relatorio ) Leilão Hs) 
5 . a emc: Pa A t É u 1 ] M € 
blicat-abaixo d'esta-0 inelnso” altestado do A SHING PRA dente da Con-| . Melaçe-5 barris e 5 enscos. duentambe ro bastanios dé riem vd RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 16 a 90. 


— inspector -do meu quarteirão. federação do: “as suas fune- 


“na Polonia, No aniversario da batalha de 


ior 


o & é Fo “cos! O dia 10 do corrente, pelas 9 horas da 
doborminos ro)Delipirate, oismm ções“ em i4 labamria, “é nestes ter-| MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES. ca abs nbdieg psniiss manhã em ponto, haverá leilão d'uma, 
Mn o ii o mão PRP tc SU Ps Ta ide rel o SOU e a ara, Cl od dd 
Attest ue Manoel Alyes Rodrigues Leão a halo 0! gado as gola Lilo tre Me praia pm "keldideáb!s 508 So GM : se Tindo pelo maior preço que por. eita dh 
he, : arde ida O PÕE A dia: SÍ dos foras Rip A Litros 1 e Sgrs, depntados no cd QE oferecido ; e quem. A) retender póde já di- 
á Per de 1829, onppçs ppl TR SET nos ra necessaria, devemos 102m800 | - São notórios os suceêssos qua precede- rigir-se à referida Pura Ea 
sea atibelioi pi cen nda Mto dp ad ng : MUNDO |ram e amolivram a providencia do aviso dé "É Dirigido por intervenção de Pinheiro. 
d alto | As eleições no Missouri serão próvavel- Despachado para consumo : F de otitubro de PER pelo qual o cardes 6 Pp j (625)" 
adia tado mente favoraveis 'á União. pesada + ' No Porto. * | patriárcha do Lisboa foi insinuado para. que, eo cmi ada 
fuito VAN * Lincoln é em todas as partes recebido A retirando ás irmãs da caridade porluguezas a fabrica dê Domingos Francisco Carneiro, 
otneimi"hoprado: 40 d com enthusissmo. E a a licença que tinham” oblido do Seu anteces- rua do Bôa-Vista n.º 200, continúa a ha- 
é homem hon E dito snr. Ledo no es- O cambio de 105 a 105e meio. Em Vills Nora. ) 1 
paço de 31 annos só estevo fóra desta ci- E 


dade O bi de dous annos é tantos me- 
zes, que pi Portugal é Vótido , e resido 
E idado de Campos, e por ser isto 
verdade -lhe o nt vai por 
mim es ART A di PE 489 É 
': Gidade de Campos 24 de janeiro de 1861. 
+» + - Inspector do quarteir 7 
Luis José de Souza (| 
0» [Seguem-so “os reconhecimem 


nº ERTERIO 

” Folhas de Madrid de 3, de 
1udo Havre do 27 de fevereiro é do 
xellos de 28. | y tê q 


ru 


sensdo francez linha (erminado à discussão 
do projecta de ei girda ao discurso impe- 
Fial, que foi animada é violenta. M. Billaut, 
r parte do goveriio, recusou declarar as 
intenções d'este “ácerea do exercito de 0c- 
eupação de Roma, pira não compromelter a 
politica-do governo. “a Pad 
“A-tesárva do ministro, nesta parte, é 
muito para se molar, na presença da lingua- 
gem da imprensa ingleza. O «Times» diz que 
a presença das tropas ftancezas em es! 
em opposição com o desejo de Malia e com 
os: verdadeiros interesses «do pontificado. 
O «Morning Post» diz que o estado actual 
das; cousas em Roma, é um olistaculo ad 


se os tropas. Estas fizeram fogo resultando 
Seis mortos e seis feridos. No dia 28 a 
dem ficou completamente slabi 
se tornar a perturbar, proce 


medialamente o estado, de sitio. 


em consequencia de lerem 
“de 1 


Segundo as nolicicias dé Pariz de 3, no cussão dar totolidade do | 


- 8. PETERSBURGO 2. No dia 
ve em Varsovia novos motins e apedrejaram- 


cida. S 
ha im- 


» VARSOVIA 1. — Houve uma grande ma- 
nifestação popular em consequencia do en- 
terro dos que foram mortos no dia 27. As- 
sistiram a élla cima de 100:000 pessoas 
Varios corpos xercito foram castigados, 
edido ao impe- 
pise o restabelecimento da fetiblitão de 
83L. 4 a ROERA dé 
PARIZ 3. — Terminou no senado a dis- 
ecto de respos- 
ta. Os cardeses Mathieu e Bonnet defende- 
ram o poder temporal do Papa. O ministro 
Billaut pediu so senado que não compromet- 
tesse a politica imperial; mas negou-se a 
dizer se os francezes continuarão em Roma. 


PARTE COMMERCIAL 


PORTO, 8 DE MARÇO. 
METAES. sd 


Pecas de 8$000—a prata...... 
Onças hespanhol; 
Ditas mexicanas 


regulamento definitivo da questão italiana ; Ped e e ou 18090 25020 

e patece-|he impossivel que uma tal sitgação | Patsese hespanholas, 030 3950 

possa durar muito. - ú » brazileiras — 8930 8950 
O mesmo jornal menciona o boalo de/. > 

que uma brigada piemonteza está em vespe- Patacas e, 

tas de subslituir o corpo franeez Que 06-| prata em ba 


cupa Roma. Acrescenta o jornal, 
lord Palmerston, que seriao modo mais sim- 
Ples.e natural de resolver a questão romana, 
miss deelara que menciona o boato debaixo. 
e loda a reserva. pas o (1 

A HrbRNdA do bispo do Orloans, e a pas- 
torol do bispo de Pamiers junta-se outra do 
bispo de Poitiers, que condemna a brochura! 
de Mr. de Ia Guéronnidre, como ultrajante 
para o Papa e pará o clerofrancez. 

Parece que outros ecelesinsticos se dis- 
punham a seguir 9 exemplo dos tres bispos 
citados [JM Si 5d 

À «Independencia belga», fallandoa este 
Fespeito, diz; ] 

s.Por apaixonadas e numerosas que 
sejam as pe; minações do alto clero [rancez, 
não mudarão em nada os faclos consumados 
nem estorvarão os que ainda devem consu- 
fumar-so, TITO 

são os. ens q! duzem os 
RX. r, Do os 
homens. 

A agitação hungara, começa a reflectir-se 


Grochow entre “os polacos e russos em 183] 
houve em Varsovia, uma imimensa manifes- 
lação popular, que foi assignalada com gra- 
ves conflicios causados pela intervenção das 
forças militares. 

* Os jornaes dos Estados-Unidos dão in- 
terossantes notícias sobre a formação da re- 
rh dos Estados do Sul. “A nova repu- 

lica' tomóu o nome de «Estados Confedera- 
dos d'Ameriea», e escolheu para espital fe- 
deral Montgomery, em Alabama, Por em 
quanto s “Confederação só se compõe de seis 
Estados, mas antes de, pouco é provavel que 
conte 1% Estados. A republica do Norte con- 
sorvará 19. ) 


—— 
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ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 9 Gde , 


março... «+. 35:059816) 
Idem em 7., 9:2058055 
44:2648215 


DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO; 
NANço, 7. 
RIO DE JANEIRO:—Na bares Monteiro 2º, 4 
M. Bessa, 50 caixões com rellas de cebo, 30 sateos 
com feijões e 2 vol. com fazendas; Viuva Azevedo 
& Filhos, 330 caixões com cebo e 25 ditos com 


|ua 


PARTE MARITIMA. 
ARA qo 
PORTO, 8 DE MARÇO. 
Às JÁ noRAS DA NANÃ. 

Fica fórs da barra; 
Miste Phenix, e outro. 


Uma bateira. E 
O ventoé N. (brando) eo mar um tanto agitado. 


Acaba de entrar o vapor Lusitania. 


A's 10 horas e 40 minulos navegou do Sul 
pará o Norte, o vapor paq. ing. Alhambra, rece- 
bendo a malla. 

—— eee 
PORTO, 7 DE MARÇO. 
ENTRADAS, 

AVEIRO.—Hliste Conceição Feliz, mestre Oli- 
veira, sal. 
> SAnIDAS. 

LISDOA.—Hiale S. João Baptista. mestre Ra- 
mos, encommendas. 

— Vapor de guerra Lyncê. 

LONDRES. —Escuna holl. Esperance, cap. Ha- 
reminkel, vinho e cortiça. 

HULL.—Brigue ing. Princess Royal, cap. Ro- 
berts, vinho e fructa. — 

LISBOA. —Brigue ing. Margaret! Ridley, cap. 
Brown, lastro. 

é 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 
26 de fevereiro — Em Deal, o Why-not, cap. + **, 
le Faro. 


23 de fevereiro — Em Hamburgo, o Fortuna, cap 
Miranda , do Porto; .e 9 Anna 
Martha, cap. Koríker, de Lisboa 
— Em 26, o Oliveira 2.º, cap. Pa- 
checo, de Setubal. 

SÁNIDAS. 

24 de fevereiro — De New-Port, à Zephyro, cap 
Marr. para Lisboa. 

— be Liverpool, o Profit and Loss, 

cap Parry, para Lisboa, 


PENANG, 17 de janeiro —Entrou 08. Francisto 
Xavier, cap. Silva, procedente de Macao. 


SINGAPORE, 21 de janeiro. -.Os pirslas tem ap- 
parecido nos Streils of Banca, e na costa de Java 


pomada; J. 4. da Silva Guimarães, 6 vol. com 
carne de porco. 

IDEM.—Na galera Amizade, F. J. de Castro Car- 
alho, 3 caixões com lampreias; A. G. Valença, 1 
rol..com fazendas de linho; J. B. de Barros, 1 csixão 
com prata em obra. 

IDEM. —Na. bares Formoza, J. M Rodrigues, 24 
ancaretas com saeitonas e 4 vol. diversos. 

RIO GRANDE DO SUL.—No palacho Noro Lima, 
4. ], Nogueira, 10 vol. com ferragens; J. M, Pi. 
mentel, 3 rol; com fazendas; M. Iglesi 500 
liaças de vimes e 12 saccos com rolhas; J. M. 
Sampaio, 1 caixão com ferragens. 

PERNA MBUCO.—Na barca Corçs, M.G. de Sã, 
Nata com carne de porco. 

MARANHÃO. — Na barca Alfredo, 43. Oliveira 
Alves, 112 cadeiras d'oleo e 4 vol. com pelles de 

ixa; M. Pereira Penna & C.º, 20 barris com azei- 
tonsa e 200 ancoretas com azeitonas. 

IDEM. —Na barca Brilhante, 3 L. Alves;10 bartis 
com pregos e 1 caixão com fszendas do linho: 4. 
Antonio, 20 barris com pregos; B. J. das Santos 
Andrade, 35 eanastras com alhos e 3 vol. com fer- 
ragens. J. D. Coelho da Silva, 3 vol. com salpi- 
aões ; A. L. da Silva & Filho, 10 quintos com 
vinho e 70 caixões com dito engarraiado. 

| PARA — Na barca Palmeira, 3 Adrião, 40 
feixes de conm - Adrião da Rocha Sobrinho, 
1 vol. com fi ; Pinto & Rocha, 3 ditos di- 
versos; d A. da Fonseca e Silva, 3 ditos 4 2 


perto de Sourabaya. 
Treme 
Telegraphia elecírica. 
[Dirigido é Associação Commercial.] 
LISBOA, 7 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 


CHILES, 38 dias.— Brigue Janne Varick. 
CARDIFF, 21 dias. —Barca ing. Clio. 
LIVERPOOL, 6 e meio dias. — Vapor ing. Dra- 


anta. 

CORK E VIGO, 24 dias.—Patacho Imperatriz. 

samiDaS. 

BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON. — 
Vapor pag. ing. Alhambra. 

AUSTRALIA.— Vapor ing. Lubia. 

PORTO. —Barea Simpothia. 

IDEM.— Vapor Lusil 

IDEM. — Brigus Esperança 

PALMPOL.—Cahique fr. Gustave. 

SETUBAL. —Barca norueg. Jono. 

S. PETERSBUHGO.—Galeot hol. Margarida Ga- 
Fina, 


conte 


«| sor pára darem obediencia 'à um prélado 


ver nobresas pretas e glacés de superior qua- 


estrangeiro, as fizesse separar das que. não lidade ; assim como sedas: de côres para ves- 


quizessem ficar unicamente sujeitas é autho- 
ridade diacesena, em conformidade da legis- 
lação vigente e das bôas doutrinas canonicas. 
Os diversos gabinetes, que haviam diri- 
gido a ERC tia E iz desde a entra- 
da das.irmas ri eiros em Por- 
tugal, tisham seguido altentimene “os deba- 
tes que este facto, e os que d'ello derivaram, 
havia feno E tm | 
Era licito ás opiniões oppo serem 
ardentes e insofiridas ; A e pit 
proceder «com eli O 6 serenidade. 
Invocavam-se por um lado leis e principios 


ço: 
co 


N 


offendidos, e valicinavam-se consequencias 
graves-e perigosas ; allegavam-se por outra 
parte os, fóros da consciencia, sentimentos 
religiosos, zélo pela educaçã: : 

Podia aver erradas apreciações de um 
lado e de outro; mas, consideradas as cousas 
por diversas faces, podia tambem haver jus- á 
tiça e verdade de ambas as partes. Leis pro- 
hibitivas contradizem certos actos praticados; 
era todavia preciso meditar e vêr, sé Os prin- 
cipios que regem um. paiz, livre, e que em 
grande parte se acham directa ou virtupl- 
mente consignados no pacto social, não es- 
tariam “até certo ponto em antinomis com es- 
sas leis. E 

Devia tambem attender-se a que nem 
sempre o mais conveniente para uma nação 
é o mais justo, e se ella é nobre e gene- 
rosa, como esta a que lemos a ventura de 
pertencer, não póde condemnar a preferen- 
cia dada pelos poderes publicos á justiça, 


aq 


[h 


GREMIO DOS GUARDA-LIVROS OU PRIMEI- 


ção. 


tidos de senhoras, nobresas pará opas, vel- 
ludos e setins pretos e de côres, tafetás e len- 


preços 
(130) 


NA rua, de Santo lidefonso, vendey 

se uma propriedade de casas n.º 
21225: quem a pretender Sermaçãe, 
falle na mesma. (626) 


s e varias fazendas de algodão ;tudo 
mmodos URIA SE j 


ROS CAIXEIROS DE ESCRIPTORIO. | 
O proximo sabbado 9 de março, pelas 3 
horas ds tarde hão-de reunir-se n'urva das 


satas do edifício da Bolsa: as diversas pes- 
sons Que pertencem a este gremio. 


São por este modo convidados todos 
elles snrs. que se julgarem n'essas circum- 


slaneias a comparecerem para se resolver o 
que desde já lhes convem fazer com relação 


lei da contribuição industrial e sua execu- 


Mr. €. Chambers 
PROFESSOR DE INGLEZ . 
OLLEGIO de Santa Maria 255, rua dé 


Cedofeita. 1510] 
Flôr de Enxofre 
EDUARDO ATKINSON 
Rua de S. Francisco n.º 21, 


Rs para vender flôr de enxofre da melhor 


qualidade, - (181) 


[sobre a conveniencia, quando não podem 
concilial-as. 

Mas, fizada em fim a opinião do go- 
verno sobre a questão das irmãs da caridade, 
ainda lhe restava outro dever a cumprir como 
governo de um povo civilisado e tolerante, 
qual o povo portuguez. Era o de recorrer 
á brandura e á persuasão para obter uma 
solução pacifica na lata das ideias e de fa- 
clos, que infelizmente se lravára. Em ma- 
terias que tocam ou que se presume toca- 
rem as crenças religiosas toda a prudencia 
é pouca, e O governo só deve recorrer aos 
extremos da severidade quando, depois de 
haver esgotado todos os ontros meias moraes 
de que póde dispór, ona experiencia -com- 
pleta lhe provou a ineficacia d'elles. E” vs- 
sa a inefficacia que então juslifica plensmen- 
te o rigor. 

Com tanta magoa como admiração vein 
o governo a saber, que O prelado diocesano, 
procedendo de accordo com o governo por 
effeito do citado aviso de 3 de outubro de 
1860, fôra formalmente desobedecido , com 
menospreso dos cananes da igreja calholica 
e com ofensa do poder temporal, que tem 
a obrigação e o direito do manter a autho- 
ridade episcopal, como protector e defensor 
da religião do estada, 

Assim megmo o governo, não esquecen- 
do nunes a natureza delicada do assumpto, 
entendeu, que devia dar sinda mais um do- 
cumento de prudencia, embora esta podesse 
parecer aos olhos de muitos exagerada, e es- 
perar que, passado o primeiro impeto de des- 
peito, a refleção, a voz da consciencia, e 
até o verdadeiro sentimento religioso, traria 
a emenda a quem assim esquecia os seus 
deveres civis e a obediencia christã. A lon- 
ganimidade, porém, do governo foi talvez 


nh 


ti 
m 


considerada como um acto de fraqueza, e o 
espirito do mais são conselho não penetrou 
nos animos obstinados, 


Não restays, portanto, ao governo senão|MONtE n.º D3. 


LUG4-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
os, lotação de 300 pipas : quem o preten- 


der fulle na rua de Sento Antonio n.º 65. 


[2594] 


Sabão Hespanhol 
QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 
ROIZ Batalha, Bellomonte 


a 02:53, (360) 
Dôce de Goiabada. 


7 ENDE-SE na rua de S. João n.º 24 é 


26, H favoravel. 
ilha (1997) 


O deposito de soda, stea- 
na, acido sulphurico ete., 
udou da rua dos Inglezes 


nº77, paraamesma rua n.º 
87, 1º andar, 


[505] 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 
ECEBEU sortimento de pianos 
de bons authores, que vende 
por preços commodos. 
(236) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 
€. Roiz Batalha, Bello= 
[2859] 


k 


UEM quizer comprar uma morada 
E Q de casas na rua de S. João n.º* 
77e7.9, com um bom armazem nas 


trazeiras da mesma, na Villa de S. 
Salvador, falle na rua da Bainharia n.º 29. 
(616) 

PR 

tascos de pipa 

O caes da Ribeira n.º 30 

vendem-se cascos de pipa 

avinhados de madeira. de Riga. 17) 


OAQUIM de Souza Ferreira, à quem per- 

tencia um carro de pallia que de propo- 
sito foi incendiado no dia 4 do mez passado 
no lugar de Taboaço, freguezia de S. Felix da 
“Marinha, por um soldado do destacamento 
que regressava d'Aveiro, 0 qual sobre o car- 
ro lançára por maldade um palito phospho- 


rico a order, agradece á imprensa que o 


molicia do facto e o stygmalisoo, como mere: 
cia, e ás aulhoridades pelas providencias que 
promptamente deram, fazendo especial men- 
cão do exc.”º snr. general da divisão, por 
haver mandado proceder a uma escrupulosa 
investigação de um facto de tanta perversida- 
de e castigar o soldado delinquente. 

O annunciante declara tambem que fôra 
pago do valor da pslbae carro incendiado 
pela respectiva administração. (623) 


UEM precisar de um sugeito para gerente 

de alguma casa de commercio, e que tem 
bastante prática de .negocio n'esta cidade, 
o. qual tem todas as habilitações necessarias, 
e tambem se promplífica a ir para alguma 
parte se para isso lhe fizerem os interesses 
que lhe convenham pode dirigir-se em car- 
ta fechado a A. Y. Z. no escriptorio d'este 
jornal. (621) 


9) GCOMMERCIO DO PORTO. 


25-PRAÇA DE D. PEDRO-25 


Continúa a haver n'este estabelecimento um va- 
riado sortimento de capas e paletots para senhora. 
Igualmente se encontram todas as fazendas e fato feito 
para homem, tudo na ultima moda e por preços os 


mais resumidos. 


CASA FELIZ DE CHAVES 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 


rá lugor no dia 14 de março de 1861 
Satisfaz toda e qualquer encommen: 


- 


mw: fabrica de ourivesaria de prata, rua Du- 
queza de Bragança n.º 195, recebem-se 
aprendizes a irem comer e dormir a casa 
de suas familias. 46) 


LEILÃO 


E! o proximo domingo 10 de 

março e-segunda feira 11, 

pelas 10 horas da manhã, na 

rua da Batalha n.º.66, defronte 

do Quartel General, tem de con- 

tinuar o leilão de erystaes, lou- 

ças, porcelanas, diferentes objetos, de rico 

- charão, azullejo para forrar casas, cascos de 

pipas, 2 toneis, um carro de 2 rodas e 

arreio para um cavallo, uma carroça e ar- 

reio, 2 cadeirinhas, e diversas mjudesas cons- 
tantes das listas que serão presentes. 


ERDEU-SE desde a rua do Rozario até ao 
Carmo um alfinete de ouro esmmaltado de 
azul claro, escuro e verde, sem pé: quem 
O tiver achado e o queira entregar na rus 
doRozario n.º 239, será gralificado se o et 
(613) 


x 


= = 
Grande leilão 

O proximo domingo 10 do correntee te 

| 12, pelas 40 horas da manhã, na praça 
de'D. Pedro n.º 32 e 33, terá lugar leilão 
de varias fazendas, chapéus da seda e palha 
para senhora, enfeites, capas de panno e de 
glacé, manteletes de moire, córtes para ves- 
tidos, chapéus para creança, mantinhas de 
seda. para homem, chapéus de sol, bengal- 


las, chicotes, taboleiros acharoados, appa- 


relhos, metal britanico, molheiros do mesmo, 
metal, porcellanas, sabonetes, perfumarias, fi- 
tas de seda para chapéus e enfeites, guar- 
nições para vestidos e manteletes, lenços de 
seda, sajas-balões, marquezinhas, botões para 
teangas, toncas de merino e de lã para crean- 
ca, caixas para rapé, rendas de seda e de 
algodão e outras muitas mais fazendas, que 
tudo estará patente no acto da arrematação, 
que será dirigia por Manoel José Ferreira 
Pinheiro . (606) 


Castanha verde de Chaves 


STACIONA no caes dos Guindaes junto é 
casa do Assento n.º 128, e na praça do 
Bolhão n.ºº 69 a 70, das 8 horas até ás 4 
da tarde. Cada alqueire a 400 réis. (607) 


Eufemia Maria Portugal Douro, da fre- 
D. guezia de Paços de Gaiollo, comarca 
do Marco de Canavezes, cassa e ha por nulla 
e de nenhum efleito a procuração que, em 
48 de ontubro passado, fez a José Pereira 
de Carvalho, do sitio do Esteiro, freguezia 
e comarca ditas, e para que ninguem alle- 
gue ignorancia faz o presente annuncio. 
É (608) 


FLOR DE ENXOFRE 
ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


EM para vender flôr de entofre da melhor 
qualidade. (604) ' 


ACÇÕES 
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Na rua de Bellomonte 

n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 
Eisapnrnoa mlebisão kh cámisi Cab atonsito 
- Lousas para telhados 
N rua de S. Francisco n.º 35, continusm 

a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


Grande loteria extraordina- 
ria da Misericordia de 
Lisboa. 


SORTE GRANDE 
REIS 50.090:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. . 


Teem á venda nas suas casos de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 158000, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, 
oitavos, a 18950, e cautellas de 500 réis e 250 
rs., cuja extracção terá lugar no dia 14 de 
março. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
meltem aos seus freguezes as listas dos pre- 
mios. 


N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhete inteiro e quarto: 


o 5013.... coco.» 3008000 
BANCO MERCANTIL Mo. cia ga) 
| gera na rua de S. João n.º 9) VIUVA Ferreiro Campos & 0, d'esta cidado, 


Acido Sulphurico a 30 rs, 
o arratel, na agencia da So- 
ciedade Geral de Productos 
Chimicos, em Miragaya n.º 
22. (539) 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


Dia ne nu o PS RR o O 
Rua de D. Pedro n.º 12 
Va FLOR D'ENXOFRE de superior 
qualidade, por preço commodo. (541) 
CHE Jusé Ferreira, vende a barca 
t4 brazileira = HYDRA = e concelerá fa- 
cilidade nos pagamentos, se assim convier 
ao comprador. (2858) 


continuam a vender por preços commodos, 
no seu estabelecimento na rua das Flores 
n.ºº 201 e 203, os objectos seguintes : cano- 
tilhos, fios, rendas, galões de ouro fino e 
falso, ilhamas de prata e ouro, damascos de 
seda e ouro, ditos lisos, sedas de diversas 
qualidades e tudo o mais proprio para pa- 
ramentos de igreja. Incumbem-se igualmen- 
ta de mandar bordar a ouro quaesquer ob- 
jectos com a maior perfeição. 

Porto 26 de fevereiro de 1861. 


(574) 
Aço fundido 


Fabrica de fundição do Bicalho acaba de 
receber pelo vapor «Frankfort» um novo 
sortimento d'aço fundido, redondo, quadrado | 
e em barras até 5 centimetros de grosso, to-| 
do de superior qualidade, que vende a 240 
réis por arralel. 

Porto 25 de feveveiro de 1861. 


[509) À 


UIZ PAULINO TEIXEIRA terá á venda: desde o dia 26 de fevereiro, bilhetes inteiros 
a 148300 réis, meios ditos a 78440 réis, quartos:a 38720 réis, oitavos a 18860 réis meia horas da tarde, o que assim se faz 
e cautelias de todos os preços e de diferentes cambistas de Lisboa, cuja extracção te-| publico. 


(436) 


RÉIS 50,000:000 


da que lhe seja feita com toda a pontualidade. 


O mesmo vendeu da loteria ultima, parte dos seguintes premios: 


2008000. réis, 
| 2008000 » 


M a rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 
se raslilhos de patente de 1,2.e 2.º qua-| 
lidade. A [2895] 


MA senhora de idade de 50 annos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua condncta. Quem precisar deixe o seu 
nome e morada no eseriptorio d'este jornal 
para ser procurado. E (413) 


pENDO-SE aununciado no: «Commercio do 
Porto», n.ºº 43, 45 e 47, para se ve- 
rificar no dia 13 do mez de março, na Pra- 
ca do Commercio de Lisboa, a arrematação 
da fabrica de fiação e tecidos de algodão, 
erecta junto á cidade de Thomsr; e poden- 
do ter scontecido que algumas pessoas, que 
mella 'se proponham lançar, a não tenhain 
ido, nem mandado examinar em consequen- 
cin do grande inverno que tem havido, re 
solveçam us interessados transferir a mesma 
arrematação para o dia 13/de maio do cer- 
rente anno, na dita Praça, das 12 às 2 e 


Garrafas inglezas 
M a rua da Reboleira n.º 19 ven- 
dem-se de quartilho e meio, por 
preços commodos. 
(497) 


(544) 


R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
e pera vender 


FLOR D'ENXOFRE 


de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que tem vendido nos annos ante- 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
namente a0s que a teem applicado. (454) 


ENDE-SE uma proprieda- 
4 de decasas com muitos 
commodos e lindissimas vistas para “todos 
os lados comum grande quintal, arvores 
de fruto, videiras, -excellente agua e mui- 
to abundante, que se tira com um ma- 
gnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo & villa e n'uma-das 
estradas centraes.” Paga de fóro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
fallé com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 


João n.º 116. (1564 
Theatro de S. João no Porto 


ÃO convidados os snrs, accionistas da So- 
ciedade Proprietaria do Edificio do Thea- 
tro de S. João, a reunirem-se em assemblês 
geral no salão do mesmo tbeatro no domin- 
go 10 do corrente, pelo meio dia, para a dis- 
cussão do parecer de commissão de exame 
de contas. 
Porto, 3 de março de 1861. 
O secretario 
Eduardo Augusto da Costa, 
j . (579) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
C ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 


(2855) 
VENDE-SE uma casa terrea com 
seu quintal, sita na rua das Pe- 
dreiras n.º 100, em Vallongo. Tra- 

cta-se em Cima do Muro n.º 182 a 184, com 
Manoel dos Santos. 1599) 


!Acido sulphurico a 35 réis 


o arratel 
ANDO-SE gratis o garrafão de barro em 
D que vem. Vende C, Roiz Batalha, Bello- 
monte n.º 53. (603) 


Na rua das Flores n.º 79, 
vende-se uma cabra nova 
de boa raça. (498) 


Companhia Utilidade 
Publica 


Nº dia 11 de março, pelas 11 horas da 
| manhã, na casa da Bolsa Commercial, 
baverá assembléa geral dos snrs, subscripto- 
res da nova Companhia Utilidade Publica, 
para a discussão do estatuto e de mais lra- 
balhos, o que pela presidencia-se faz publi- 
| co para conhecimento dos interessados. 


(536) 


FLOR DE ENXOFRE 
JOÃO SPRATLEY. 
Rua de S. Nicolau n.º 40 


Tem para vender flôr 


“de enxofre da melhor qua- 


lidade. (401) 


, 


Sabão italiano mesclado 
SUPERIOR QUALIDADE 
Em caixas de 32 arrateis 
&Ks- FNDE C. Roiz Batalha, Bel- 
lomonte n.º 53. 
mM Alliot previne so respeitavel publico, 
que a aula de francez que tinha esta- 
belecida no seu domicilio, ruade S. Miguel 


n.ºº 22 a 26, das 6 ás 7 horas da tarde, foi 
mudada para as 9 ás 10 horas da manhã. 


[572] 

PRECISA-SE de um cosinbeira habil para o 
hospitel da Ordem Terceira do Carmo : 
quem estiver nas circumslancias de: exercer 
este lugar, falle na secretaria da mesma Or- 

dem. 1598) 
VENDE-SE mma casa sita na rua 
da Bôa Vista n.ºº 185, 187 e! 


189. Quem. a pretender dirija-se á 
rua de Santo Ildefonso n.º 382. (559). | 


(549 


ou com Antonio, Ferreira. Baltar, rua de S.|- 


RRANCISCO DE BURGOS, perdeu um bó- 
tão d'ouro, aberto e com tranquilha de 
um' lado, de punho de camisa; pede a quem! 


gar, na rua de S. Miguel n.º 66 e dará al- 
viçaras se as quizerem; mas fazendo gôsto 
d'elle, pódem ir pelo irmão. (568) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robért Kava- 
naugh, sahirá com 
' brevidade 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, ns 
Praça. (67) 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez= WATER- 
WITCH, = commandante 
Henry Le Pan, sabirá no 
dia 10 de março proximo. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
(um 


Para Liverpool. 


O vapor inglez=CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, a sair 
na primeira semana de 
março corrênte. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
À (472) 


Para o Rio de Janeiro 


Vaisahir com muita brevidade a 
nova. galera = EUROPA, =capi- 
tão Pires: para carga e passagei- 
ros, tendo para estes bons com- 
modos e tractâmento, tracta-se com Manoel 
Pereira Pena & C.º, praça de Carlos Alberto 
n.º 132. (618) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = NOVO TEN- 
2x TADOR: = sabirá com muita bre- 
vidade, para carga e passageiros, 


aos quaes vlferece superiures cummodos e 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 


à, Sabirá impreterivelmente no dia 17 
=», do corrente, dando o mar e tempo 
& lugar, o novo palacho: portuguez 

== GARIBALDI : = quem no mesmo quizer 

carregar dirija-se aos despachantes Gomes, 

Lima & C.º, Cima do Muro n.º 153 a 155. 

(620) 


- 


o achasse a bondade de lb'o mandar entre-| | 


Para Londres. 
O brigue inglez= BLYTH, = ca- 
pitão Czar Coleman. E 
Os snrs. carregadores lerão à 
bondade de mandar os vinhos a bordo. 


ATO) 
Consignatarios A. Miller & €C.”, na 
Praça. 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


O brigue escuna sueco == MATHIL- 
DE = capitão: Chr. Banssin; sa- 
he com brevidade. . > 
1 (26) | 
Para Nova-York 
O palhabote= CARLOS ALBERTO, 
did == capilão, José, Franco Delgado, 
sabe imprelerivelmente alé 12 de 
março: por, ter a maior parte da carga, prom-, 
pla. [807 


Para Londres, 


Í 


A escuna ingleza = LOTUS, = de 
*», 112 toneladas, elassficada no Lloyds 
= AÍ, capitão 3. Perrymon, sabe: até 
o dia 25 do corrente. « otnstom 622) 
Para carga tracla-se com o consignatas 
rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
glezes'ni?:45. o/a chuias 4 
7 | CEEE TES 
“Para Rio de Janeiro 
veleira barca MONTEIRO 2.º, 
EU abirá com brevidade por ter 
= parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da caiga e passageiros para os 
quaes tem os melhores commodos e tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva,em' Cima do Muro junto/á ponte n.º 1 
e2,0u com Luiz Pereira Fermin n,º 19. 
Precisa-se d'um facultativo. 
o : row PIO 
Para Pernambnco 
O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, == 
gi de 4.º classo e marcha, vai sahir 
-com múnita brevidade; para-o res= 
to da carga: e passageiros a pagar m'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes  offerece bom 
tractamento e excellentes commodos , tracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. (448) 
- Para New-York 
TOCANDO EM SETUBAL SÓ PARA COMPLE- 
TAR CARREGAMENTO | 
Sahirá até o dia 10 de março o 
Ey atacão == NOVO ACTIVO = de 
é classe, farrado e encavilhado 
de cobre, cnpitão Antonio José de Megalhães; 
quem no mesmo quizer carregar dirija-se a 
Alexandre Miller & C.2, rua dos Inglezes. 
É [521] 
1 


Para Hamburgo. 


A escuna. ingleza =GEM =(A1), 

E capitão Charles Leigh, a sahir até 
10 de março. - é 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior é .C.ºº (532). 


Para o Rio Grande do Sul 


-A barca = PAQUETE DO RIO 
Ey GRANDE, = de 1.º classe, espe- 

ra-se por dias do mesmo porto, 
e lerá aqui muito pouca demora, por ter o 
seu carregamento já prompto. Recebe passa- 
geiros a pagar aqui ou n'aquelle porto, e 
para os quaes olferece os excellentes com- 
modos e bom tractamente já bem conhecido, 
Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 
29, (553) 


“Para o Rio de Janeiro 


A sabir impreterivelmente no dia 
gbb 30 do corrente mez de março a 

barca =2SILENCIO, = capitão Car- 
valho: para carga (que só se recebe até o 
dia 28)e passageiros tracla-se com o caixa, 
rua d'Alegria n.º 97, ou com Daniel & Irmão, 
Cima do Muro n.º 150. (591) 


Para o Rio de Janeiro 


ib Sahe com brevidade a barca = 


SANTA CLARA, =de 1.º classe, 
capitão Neves: recebe alguma car- 


Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 41.)ga miuda e passageiros; lracla-se com Soa- 
(619) |res, Irmão, rua do Almada n.º 146, 
= Precisa-se de um snr. cirurgião. 

Para Lisboa; [580] 


Para o Maranhão 


A barca ==ALFREDO= sabirá com 
ES muita brevidade : quem na mesma 

quizer carregar ou irde passagem 
dirija-se a Castro Silva & Filho, na ru» dos 
Inglezes n.º 68 e 70. (152) 


Para Pernambuco. 


É a A barca == CORÇA. = sahirá im- 
V&* » preterivelmente no dia 10 do cor- 
rente. Os snrs. carregadores quei- 


raro mandar seus conhecimentos e os snrs. 
passageiros legalisar suas passagens a tempo 
no escriptorio dos caixas Antonio Alves da 
Cunha & C.º, na Praia de Miragaya n.º 200. 

(2378) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera =SAUDADE, = capitão 
gb José Cardia da Fonseca, sabirá 
com muita brevidade : recebe esr- 
ga e passageiros e lracta-se com Francises 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 199) 
(19 


O CC 
ESPECTACULOS. 


Sabbado 9 de março. 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 10º récita de assi- 
gnatura do 4.º mez. — Haverá espectaculo 
que se annuneiará por cartazes. — A's 8 
horas. 


Domingo 10 de março. 


T. BAQUET, —- Em beneficio. — A com- 
panhia dramatica nacional levará á scena: 
— O drama em 5 actos — A GRAÇA DE DEUS. 


Navios à Carga 
Para Caminba. O hiate=NOVA 
P9 Para Vianna o hiate = SENHO- 
RA DAS NEVES. 
Para Lisboa o hiate =CRIVEIRO 2.º. 
Para Lisboa biate = DUARTE 1.º. 
& Irmão — Cima do Muro n.ºº 149 150. 
(609) 
Vai sabir com muita brevidade 
FE a galera ==AMIZADE =capitão Ma- 
carga e passageiros trecta-se na Praçade Carlos 


UNIÃO. 
Para a Figueira ==BATEIRA ADELAIDE 
Quem quizer carregar dirija-se a Daniel 
Para o Rio de Janeiro 
noel Francisco dosSantos ; para 
Alberto n.º 192. (18; 


Preços os do costume. 

O resto dos camprotes e bilhetes acham- 
se 4 venda no mesmo theatro. —A's 8 horas. 
Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferrária de Baixo n.º 108. 


